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Resumo: O presente trabalho analisa o empreendedorismo informal em Goiás, com forte concentração 
de empreendedores nos três principais setores: serviços, comércio e construção. Identificam-se desafios 
como a baixa renda, a falta de formação acadêmica e o acesso restrito ao financiamento. A pesquisa é 
de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa baseada na análise de relatórios 
governamentais sobre o empreendedorismo informal. Os resultados apontam que a maioria dos 
empreendedores informais recebe até um salário mínimo e atua principalmente no setor de serviços, 
seguido por comércio e construção. A maioria dos empreendedores é do sexo masculino e 
predominantemente negra, e a maioria não possui funcionários, com mais de dois anos de atividade. Os 
principais desafios incluem o acesso limitado ao financiamento, com apenas 27% dos MEIs conseguindo 
crédito formal, e a falta de capacitação, já que cerca de 65% nunca se qualificaram ou participaram de 
treinamentos. A burocracia é vista como um fator desestimulante para a formalização. A precarização 
do trabalho é notável, com apenas 15% tendo acesso a seguro social, além do estigma social que limita 
o crescimento. A instabilidade econômica e a exclusão digital também dificultam a inovação e a 
integração ao mercado formal. O estudo sugere soluções como a implementação de programas de 
microcrédito, parcerias com fintechs, capacitação, simplificação e digitalização de processos, acesso aos 
mercados formais e o desenvolvimento de programas de benefícios sociais e inclusão digital. O trabalho 
destaca a relevância do empreendedorismo informal para a economia de Goiás, oferecendo alternativas 
para aqueles com poucas oportunidades no mercado formal. 

Palavras-chave : Empreendedorismo Informal, desafios econômicos, inclusão digital. 

Abstract: This study analyzes informal entrepreneurship in Goiás, with a strong concentration of 
entrepreneurs in the three main sectors: services, commerce, and construction. It identifies challenges 
such as low income, lack of academic qualifications, and limited access to financing. The research is 
exploratory and descriptive, with a qualitative approach based on the analysis of government reports on 
informal entrepreneurship. The results show that most informal entrepreneurs earn up to a minimum 
wage and primarily work in the services sector, followed by commerce and construction. The majority 
of entrepreneurs are male and predominantly Black, with most not having employees and being in 
business for more than two years. Key challenges include limited access to financing, with only 27% of 
MEIs obtaining formal credit, and lack of training, as about 65% have never qualified or participated in 
any training. Bureaucracy is seen as a discouraging factor for formalization. Labor precariousness is 
evident, with only 15% having access to social security, in addition to the social stigma that limits 
growth. Economic instability and digital exclusion also hinder innovation and integration into the formal 
market. The study suggests solutions such as the implementation of microcredit programs, partnerships 
with fintechs, training, simplification and digitalization of processes, access to formal markets, and the 
development of social benefits programs and digital inclusion. The paper emphasizes the importance of 
informal entrepreneurship for Goiás' economy, offering alternatives for those with limited opportunities 
in the formal market. 

Keywords : Informal Entrepreneurship, economic challenges, digital inclusion. 

 



1 INTRODUÇÃO 

       O empreendedor informal é aquele que atua economicamente sem se submeter às 

regulamentações legais, operando fora dos registros oficiais. Isso implica a ausência de 

formalização jurídica, limitando o acesso a benefícios como crédito, proteção social e apoio 

financeiro. Segundo Fajnzylber, Maloney e Montes-Rojas (2006), essa condição restringe o 

crescimento sustentável dos negócios informais, enquanto Schneider (2002) observa que, nos 

países em desenvolvimento, a economia informal constitui uma parcela expressiva do PIB, onde 

esses empreendedores operam com menor custo, mas enfrentam maiores riscos financeiros. 

Williams e Nadin (2012) acrescentam que, embora flexíveis, esses negócios tendem a depender 

de recursos próprios e do trabalho familiar, o que os torna economicamente vulneráveis. 

      O empreendedorismo informal, portanto, emerge como uma realidade muitas vezes 

negligenciada nos debates sobre desenvolvimento econômico. No Brasil, há cerca de 20,3 

milhões de empreendedores informais sem registro de CNPJ, de acordo com o estudo 

Empreendedorismo Informal no Brasil, realizado pelo Sistema Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE) em 2022. Enquanto as empresas formais são facilmente 

identificáveis e estão sujeitas a regulamentações específicas, os empreendedores informais 

operam à margem do sistema, frequentemente invisíveis para as políticas públicas e as 

estatísticas oficiais. No Estado de Goiás, essa situação se repete, evidenciando a importância de 

compreender os desafios enfrentados por esses empreendedores para a promoção de um 

ambiente de negócios mais inclusivo e resiliente. 

Nos últimos anos, a economia brasileira tem testemunhado uma série de transformações, 

influenciadas por fatores sociais e macroeconômicos. O período de 2020 e 2023 foi marcado 

por desafios extraordinários, como a pandemia de COVID-19, que impactou significativamente 

a economia global e nacional, afetando de maneira dinâmica o empreendedorismo informal em 

Goiás torna-se ainda mais urgente (Stangherlin; João,2020). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), a 

informalidade no mercado de trabalho brasileiro tem sido uma realidade persistente, atingindo 

cerca de 38,7% da força de trabalho em 2020. Esse número, por sua vez, pode ser ainda mais 

expressivo em estados como Goiás, onde as características econômicas e sociais podem 

potencializar a atividade empreendedora informal. Davidson (2015) e Williams e Horodnic 

(2016) destacam a importância de se compreender o empreendedorismo em todas as suas 

formas, incluindo a informalidade. Segundo os autores, os empreendedores informais 

desempenham um papel fundamental na economia, muitas vezes participando do crescimento 

da economia mesmo em condições adversas. 



Entretanto, os desafios enfrentados pelos empreendedores informais são consideráve is . 

Além da falta de acesso a recursos financeiros e de capacitação, esses empreendedores muitas 

vezes enfrentam obstáculos jurídicos e sociais que dificultam sua inserção no mercado formal 

e limitam seu potencial de crescimento. No contexto específico de Goiás, é fundamenta l 

investigar de forma mais aprofundada as barreiras enfrentadas por esses empreendedores, bem 

como identificar oportunidades e apoio e desenvolvimento. 

Este trabalho tem como objetivo geral apresentar uma análise das barreiras enfrentadas 

pelos empreendedores informais no Estado de Goiás, com base em dados estatísticos 

atualizados e na revisão da literatura especializada, buscando apresentar respostas à 

problemática, respondendo à questão: quais são os desafios enfrentados pelos empreendedo res 

informais no estado de Goiás? Além disso, é importante também, como objetivos específicos, 

(a) apresentar o panorama sobre empreendedorismo informal no estado de Goiás, (b) descrever 

os principais desafios dos empreendedores informais no estado de Goiás e (c) propor ações de 

melhorias para minimizar as dificuldades enfrentadas pelos empreendedores informais no 

estado de Goiás.  

Espera-se que os resultados desta pesquisa contribuam para o desenvolvimento de 

políticas públicas mais eficazes e para a promoção de um ambiente de negócios mais inclus ivo 

e sustentável em Goiás. Outro fator relevante reside na importância social e científica deste 

trabalho, que é capaz de fornecer uma compreensão mais profunda dos desafios enfrentados 

pelos empreendedores informais no Estado de Goiás. Em meio ao incentivo ao individualismo 

e à mitigação dos problemas sociais, o empreendedorismo tem sido reconhecido como uma 

ferramenta essencial para enfrentar o desemprego e o trabalho informal (Batista, 2002). 

Socialmente, essa pesquisa tem o potencial de promover o debate sobre a necessidade de 

inclusão econômica e social desses trabalhadores, identificando os obstáculos que limitam o 

pleno desenvolvimento das atividades empreendedoras informais e, sugerir estratégias para 

superá-los. 

Além disso, do ponto de vista científico, este trabalho contribui para o avanço do 

conhecimento sobre o empreendedorismo informal, preenchendo lacunas na literatura 

acadêmica e fornecendo insights valiosos para pesquisas futuras nesta área. Segundo estudos, 

o empreendedorismo não é apenas uma alternativa econômica, mas uma ferramenta crucial para 

a inovação e o progresso científico (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2020). 

Ao analisar os desafios específicos enfrentados pelos empreendedores informais em 

Goiás, esta pesquisa adiciona uma perspectiva regional importante ao campo do 

empreendedorismo, enriquecendo o debate acadêmico e social, fornecendo subsídios às 



políticas públicas relacionadas ao empreendedorismo no Brasil. Assim, ao compreender melhor 

as necessidades e os desafios enfrentados por esses empreendedores, as políticas públicas 

podem ser direcionadas de maneira mais eficaz, promovendo um ambiente de negócios 

integrado e justo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Os impactos do empreendedorismo informal vão além do campo econômico e se 

estendem ao ponto social e científico, influenciando diretamente o desenvolvimento das 

comunidades e o avanço do conhecimento na área do empreendedorismo. Como observado por 

De Soto (2000), os empreendedores informais desempenham um papel vital na redução da 

pobreza e na promoção da inclusão social, ao fornecerem meios de subsistência para indivíduos 

em situação de vulnerabilidade econômica. 

Além disso, o empreendedorismo informal pode contribuir para o fortalecimento do 

capital social em uma comunidade, conforme destacado por Stefani e Lukkarinen (2021). Ao 

estabelecer redes informais de apoio e cooperação, os empreendedores informais podem 

promover o desenvolvimento de relações de confiança e solidariedade entre os membros da 

comunidade, facilitando a resolução de problemas coletivos e o compartilhamento de recursos.  

Do ponto de vista científico, o estudo do empreendedorismo informal refere insights 

valiosos sobre a natureza do empreendedorismo em ambientes desafiadores e incertos. Como 

argumenta Shane (2003), os empreendedores informais são muitas vezes pioneiros da inovação, 

desenvolvendo soluções criativas para problemas complexos e identificando oportunidades de 

negócios que passam despercebidas pelos empreendedores formais. Ao compreender os 

processos e estratégias adotadas por esses empreendedores, os pesquisadores podem ampliar 

seu entendimento sobre os mecanismos ocultos pelo empreendedor e, quiçá, desenvolver 

soluções mais amplas sobre as questões aqui abordadas. 

Outro ponto importante, é que o estudo do empreendedorismo informal pode contribuir 

para a formulação de políticas públicas mais eficazes e orientadas para a inclusão social. 

Conforme argumenta Santos (2017), políticas que reconheçam e apoiem o empreendedorismo 

informal podem ajudar a reduzir a informalidade no mercado de trabalho, promovendo a 

formalização de negócios e a integração de empreendedores informais na economia formal. Ao 

mesmo tempo, essas políticas podem proporcionar oportunidades de capacitação e 

desenvolvimento para os empreendedores informais, fortalecendo sua resiliência e 

sustentabilidade em longo prazo. 



Ao considerar os impactos sociais e científicos do empreendedorismo informal, é 

fundamental reconhecer sua importância como um fenômeno complexo e variado, que 

influencia tanto as dinâmicas econômicas quanto sociais de uma comunidade. Ao promover 

uma abordagem integrada e panorâmica do empreendedorismo informal, , pesquisadores e 

estudiosos do assunto, podem contribuir para a construção de uma sociedade mais inclus iva 

conforme o pensamento de Brinkerhoff (2023). 

O empreendedorismo informal tem sido objeto de estudo de diversos autores renomados 

do campo do empreendedorismo, que destacam sua relevância e os desafios enfrentados por 

empreendedores nesse contexto. Neste trabalho, abordaremos algumas contribuições 

significativas sobre o tema, além de discorrer sobre os problemas sociais associados ao 

empreendedorismo informal no Brasil e no Estado de Goiás. 

Para entender o empreendedorismo informal, é fundamental compreender sua relação 

com o contexto socioeconômico e as características do mercado de trabalho. Segundo 

Davidsson (2015), o empreendedorismo informal surge como a falta de oportunidades de 

emprego formal, a precariedade do mercado de trabalho ou a falta de acesso a recursos 

financeiros. Nesse sentido, os empreendedores informais frequentemente utilizam seus próprios 

recursos e habilidades para iniciar e manter seus negócios, enfrentando uma série de desafios. 

Shane (2003) destaca que os empreendedores informais muitas vezes operam em 

ambientes desfavorecidos, enfrentando obstáculos como a falta de acesso a financiamento, 

ausência de capacitação e o desconhecimento das regulamentações legais, inclusive, da 

segurança do trabalho. Esses desafios podem dificultar a sustentabilidade e o crescimento dos 

negócios informais, limitando seu potencial de contribuição para a economia. 

No contexto brasileiro, a informalidade no mercado de trabalho é uma realidade 

persistente, como evidenciado pelos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatíst ica 

(IBGE), que indicam que cerca de 38% da força de trabalho brasileira estava na informalidade 

em 2020. Em estados como Goiás, essa proporção pode ser ainda mais significativa dadas às 

características econômicas e sociais da região 

Os empreendedores informais enfrentam uma série de desafios sociais e econômicos, 

tanto no Brasil quanto em Goiás. Além dos obstáculos mencionados anteriormente, a 

informalidade pode contribuir para a precarização do trabalho, a falta de proteção social e a 

perpetuação da desigualdade econômica. No contexto específico de Goiás, a informalidade 

pode estar associada a questões como a falta de acesso a serviços básicos, a concentração de 

renda e a exclusão social, fazendo com que indivíduos migrem para a informalidade em busca 

de sua inclusão social, de acordo com Schneider e Williams (2013). 



Dessa forma, compreender os desafios enfrentados pelos empreendedores informais no 

Estado de Goiás é fundamental para o desenvolvimento de políticas públicas mais eficazes e 

para a promoção de um ambiente de negócios com mais oportunidades e mais sustentabilidade. 

Segundo Saras Sarasvathy (2008, p. 45), "o empreendedorismo informal muitas vezes surge 

como uma resposta às barreiras econômicas e institucionais que limitam o acesso ao mercado 

formal." 

Nesse sentido, ao analisar criticamente a dinâmica do empreendedorismo informal, é 

possível identificar tais oportunidades. De acordo com Scott Shane (2008, p. 102), "identificar 

as características e necessidades específicas dos empreendedores informais é crucial para o 

desenvolvimento de intervenções políticas que sejam realmente efetivas." 

Além disso, será possível criar apoio e desenvolvimento que possam contribuir para a 

melhoria das condições de trabalho, o fortalecimento da economia e o atendimento aos 

problemas mais relevantes da informalidade. Conforme Eric Ries (2011, p. 89), "a inovação e 

o apoio direcionado podem transformar a realidade dos empreendedores informais, 

proporcionando-lhes ferramentas para crescer e se formalizar." 

De acordo com Santos (2017), o empreendedorismo informal é muitas vezes resultado 

de uma combinação de fatores, incluindo a falta de oportunidades de emprego formal, a busca 

por autonomia e a necessidade de sobrevivência econômica. Nesse sentido, os empreendedores 

informais podem ser vistos como agentes de mudança social, capazes de transformar suas 

realidades por meio da iniciativa empreendedora. Além disso, Freire (2019) destaca que os 

empreendedores informais desempenham um papel importante na economia, especialmente em 

contextos onde o mercado formal é limitado ou inacessível. Ao oferecer bens e serviços à 

comunidade local, esses empreendedores contribuem para o crescimento econômico e o 

desenvolvimento social, mesmo em condições opostas. 

No entanto, os empreendedores informais enfrentam uma série de desafios que podem 

prejudicar o sucesso e a sustentabilidade de seus negócios. Segundo Oliveira (2018), a falta de 

acesso a recursos financeiros e capacitação, bem como a instabilidade econômica e política, são 

alguns dos principais obstáculos enfrentados por esses empreendedores. Ademais, a ausência 

de proteção legal e social pode deixá-los vulneráveis à exploração e à marginalização. No 

contexto brasileiro, a informalidade no mercado de trabalho é uma realidade persistente, como 

observado por Silva (2020). 

Assim, compreender os desafios enfrentados pelos informais no Brasil e também em 

Goiás é crucial para ajudar a promover políticas mais eficientes, que visem criar um ambiente 

mais justo e favorável. Ao reconhecer a importância do empreendedorismo informal e 



identificar formas de apoiar e fortalecer esses empreendedores, é possível promover o 

crescimento econômico e o desenvolvimento social em toda região. 

O empreendedorismo informal, além de ser uma resposta às condições socioeconômicas 

desfavoráveis, também pode ser impulsionado por características individuais dos 

empreendedores. De acordo com Gibb (2009), os empreendedores informais muitas vezes 

demonstram características como proatividade, resiliência e capacidade de adaptação, que são 

essenciais para o sucesso em ambientes turbulentos e incertos. Esses traços empreendedores 

podem ser vistos como recursos-chave que são utilizados para enfrentar os desafios e aproveitar 

as oportunidades que surgem em suas situações. 

No entanto, é importante reconhecer que o empreendedorismo informal também pode 

estar associado a uma série de problemas sociais, incluindo a exploração do trabalho e a falta 

de proteção social. Como observa Williams (2019), em muitos países em desenvolvimento, os 

empreendedores informais são frequentemente marginalizados e excluídos dos benefícios e 

oportunidades oferecidos pelo sistema formal. A falta de reconhecimento legal de seus negócios 

pode perpetuar a pobreza e a desigualdade, criando barreiras adicionais para o desenvolvimento 

econômico e social. 

No contexto específico de Goiás, os desafios enfrentados por esses trabalhadores 

informais podem ser agravados por questões regionais e culturais. De acordo com Souza (2016), 

a economia goiana é caracterizada por uma diversidade de atividades econômicas, que variam 

desde a agricultura até a indústria e comércio. No entanto, muitos empreendedores informais 

em Goiás enfrentam dificuldades para acessar mercados e instituições financeiras, devido à falta 

de conhecimento sobre os procedimentos necessários para formalizar seus negócios. 

Além disso, as características sociais e culturais específicas de Goiás também podem 

influenciar a dinâmica do empreendedorismo informal na região. Conforme observado por 

Santos (2018), a cultura empreendedora em Goiás é marcada pela valorização da autonomia e 

da criatividade, o que pode favorecer o surgimento desses empreendedores, que buscam 

oportunidades de negócios não convencionais. No entanto, esses profissionais, também 

enfrentam desafios únicos, incluindo a falta de apoio institucional e a negatividade social 

associada a própria informalidade. 

Por isso, ao analisar os desafios enfrentados pelos empreendedores informais no Estado 

de Goiás, é essencial considerar não apenas as questões econômicas e jurídicas, mas também 

as dimensões sociais e culturais que moldam sua experiência empreendedora. De acordo com 

Bruton, Ireland e Ketchen (2012, p. 13), "os empreendedores informais frequentemente operam 

fora dos limites legais formais devido às barreiras institucionais, mas continuam a ser atores 



econômicos significativos." Dessa maneira, ao compreender melhor as complexidades do 

empreendedorismo informal em Goiás, é possível desenvolver melhores políticas públicas e 

promover um ambiente de negócios mais lucrativo, inclusivo e sustentável para toda a região. 

Portanto, esse referencial teórico explora diferentes perspectivas sobre a temática, 

destacando as características individuais dos empreendedores, os problemas sociais associados 

a essa forma de empreendedorismo e as particularidades do contexto regional de Goiás. 

Conforme Paul Reynolds (2004, p. 69), "compreender as motivações e os desafios desses 

informais, é essencial para criar políticas que incentivem a formalização e o crescimento 

sustentável." Desse modo, esse material aborda as contribuições de autores renomados no 

campo do empreendedorismo, contextualizando o empreendedorismo informal no Brasil e no 

Estado de Goiás e destacando os problemas sociais associados a essa atividade empreendedora, 

bastante significativa no país. Segundo Howard Aldrich e Martha Martinez (2001, p. 43), "o 

apoio comunitário e o desenvolvimento de redes de contato são fundamentais para o sucesso 

dos empreendedores informais." 

3 METODOLOGIA 

A metodologia científica é um conjunto de técnicas e processos sistematizados que 

visam garantir a obtenção de resultados confiáveis e válidos em uma pesquisa. De acordo com 

Gil (2008), a metodologia científica é fundamental para estruturar e direcionar o estudo, 

assegurando que os procedimentos utilizados sejam replicáveis e que as conclusões obtidas 

sejam baseadas em dados robustos. É por meio da metodologia que o pesquisador define o 

caminho a ser seguido, desde a formulação do problema até a análise dos dados, permitindo 

uma investigação sistemática e ordenada. 

A pesquisa realizada é de natureza básica, que segundo Marconi e Lakatos (2017), busca 

ampliar o conhecimento sobre determinados fenômenos sem a preocupação imediata com sua 

aplicação prática. Este tipo de pesquisa é essencial para o desenvolvimento de teorias e para a 

compreensão profunda de conceitos fundamentais. No contexto deste estudo, a pesquisa básica 

visa compreender o fenômeno do empreendedorismo informal em Goiás, contribuindo para o 

corpo de conhecimento existente sobre o tema. 

Nesse sentido, a pesquisa foi conduzida utilizando a base de dados Google Acadêmico, 

nos períodos entre de 2 de abril de 2024 e 17 de agosto de 2024. As palavras-chave empregadas 

nas buscas foram "empreendedorismo informal", "informalidade em Goiás" e "mercado 

informal em Goiás". Como critérios de seleção, foram escolhidos artigos que abordassem temas 

relacionados ao empreendedorismo informal e ao trabalho informal. Além disso, foram 



consultados diversos relatórios e estudos para complementar a análise, incluindo o relatório do 

Sebrae (2022) sobre empreendedorismo informal no Brasil, o estudo do Instituto Mauro Borges 

(2023) sobre informalidade no agronegócio em Goiás, os estudos do Sebrae (2023) sobre as 

dores dos pequenos negócios, o Data Sebrae (2023) sobre financiamento dos pequenos negócios 

no Brasil, e o relatório do IBGE (2020) sobre a informalidade no mercado de trabalho e pesquisa 

sobre causas do empreendedorismo informal do Sebrae (2022), entre os relatórios estudados. 

Os objetivos desta pesquisa são exploratórios e descritivos. A pesquisa exploratória, 

conforme esclarece Severino (2007), é utilizada para proporcionar maior familiaridade com o 

problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Este tipo de pesquisa é 

fundamental quando se trata de temas pouco estudados ou pouco compreendidos, permitindo 

uma investigação inicial que possa guiar estudos futuros. 

Por outro lado, a pesquisa descritiva tem como objetivo descrever as características de 

determinada população ou fenômeno, sem interferir ou manipular variáveis, como salientam 

Gil (2008) e Marconi e Lakatos (2017). Neste trabalho, a pesquisa descritiva busca caracterizar 

o perfil dos empreendedores informais em Goiás e as condições em que operam. O Quadro 1 

apresenta os procedimentos adotados na pesquisa. 

Quadro 1- Procedimentos metodológicos adotados na pesquisa 

Perspectiva Classificação Descrição 

Quanto à natureza  Básica Buscar soluções práticas para 
promover o empreendedorismo, 
explorando a realidade de cada 
empreendedor e suas 
experiências. 

Quanto aos objetivos 

Exploratória O tema é pouco explorado e 
busca-se compreender a temática 
desse assunto que não foi 
discutido anteriormente 

Descritiva Descrição de situações de 
determinada população, sem 
interferir ou manipular variáveis. 

Quanto à abordagem Qualitativa Concentra-se na compreensão e 
interpretação de experiências 
humanas, que não podem ser 
quantificadas. 



Quanto aos procedimentos Pesquisa documental Revisão da literatura existente 
sobre o tema do 
empreendedorismo informal, 
análise de documentos e 
registros relevantes, como 
relatórios governamentais e 
estudos anteriores e investigação 
empírica de casos específicos de 
empreendedores informais em 
Goiás. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

Conforme Denzin e Lincoln (2018), a pesquisa qualitativa é adequada para explorar e 

compreender a complexidade de fenômenos sociais, captando detalhes e nuances que não são 

facilmente quantificáveis. Esse tipo de abordagem permite uma compreensão mais profunda do 

comportamento, das motivações e das experiências dos indivíduos envolvidos no 

empreendedorismo em Goiás. A pesquisa qualitativa é essencial para captar as percepções e 

narrativas dos empreendedores informais, fornecendo insights valiosos sobre suas realidades.  

Os procedimentos metodológicos utilizados neste trabalho incluem a revisão 

bibliográfica e a pesquisa documental. A revisão bibliográfica consiste na análise de livros, 

artigos científicos e outras publicações relevantes para o tema do empreendedorismo informal, 

como destacam Severino (2007) e Gil (2008). Esta etapa é importante para compreender o 

estado da arte sobre o tema e identificar lacunas de conhecimento que a pesquisa pretende 

preencher. A pesquisa documental envolve a análise de documentos oficiais, relatórios, 

estatísticas e outros registros disponíveis sobre o empreendedorismo informal em Goiás.  

Em resumo, a metodologia deste trabalho está estruturada para fornecer uma 

compreensão abrangente e detalhada de empreendedorismo informal em Goiás, utilizando uma 

combinação de revisão bibliográfica e pesquisa documental, com uma abordagem qualitat iva, 

objetivos exploratórios e descritivos. Para estruturar a metodologia de pesquisa deste trabalho, 

foram mencionados renomados autores da temática para robustecer a fundamentação teórica 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

        Os resultados revelam que os empreendedores informais desempenham um papel crucial 

na economia de Goiás, especialmente em regiões com alta informalidade. Segundo De Soto 

(2000), esses empreendedores são essenciais para a redução da pobreza e a promoção da 

inclusão social, oferecendo meios de subsistência para indivíduos em situação de 

vulnerabilidade. Ao criar oportunidades de emprego e gerar renda, o empreendedorismo 



informal contribui para a dinamização da economia local, desempenhando uma função 

amortecedora em períodos de crise econômica. 

      Além disso, Reimer, Lyons e Ferguson (2020) apontam que o empreendedorismo informal 

fortalece o capital social, fomentando laços de confiança e solidariedade nas comunidades. Em 

Goiás, observa-se que esses empreendedores atuam principalmente em setores como comércio 

e serviços, preenchendo lacunas deixadas pelo mercado formal e suprindo demandas da 

população local. Essa atuação, apesar de muitas vezes subestimada, é vital para a manutenção 

da atividade econômica, especialmente em áreas periféricas e rurais do estado. 

       Outro aspecto importante é a criatividade e inovação dos empreendedores informais 

goianos. Conforme Shane (2003), esses empreendedores desenvolvem soluções únicas para 

enfrentar desafios complexos, identificando e explorando oportunidades de negócios que 

frequentemente passam despercebidas pelos empreendedores formais. Em Goiás, a capacidade 

de adaptação e resiliência desses agentes econômicos tem se mostrado fundamental para o 

crescimento de pequenos negócios e para a diversificação da economia local. 

      No entanto, os desafios enfrentados pelos empreendedores informais em Goiás limitam seu 

potencial de crescimento e sustentabilidade. Oliveira (2018) observa que a falta de acesso a 

financiamento, capacitação e conhecimento das regulamentações legais são barreiras 

significativas. Além disso, a informalidade está associada a problemas como a precarização do 

trabalho e a ausência de proteção social, o que perpetua a desigualdade econômica e a exclusão 

social, conforme discutido por Williams e Martinez (2014). Essas dificuldades são evidentes 

no contexto goiano, onde muitos empreendedores enfrentam dificuldades para expandir seus 

negócios devido à falta de apoio institucional e ao excesso de burocracia. 

       Em síntese, os resultados sugerem a necessidade de políticas públicas mais eficazes e 

inclusivas para apoiar os empreendedores informais em Goiás. Santos (2017) defende que 

políticas que reconheçam e incentivem o empreendedorismo informal podem reduzir a 

informalidade e promover a formalização de negócios. O apoio governamental e o acesso a 

recursos financeiros e capacitação são essenciais para maximizar o potencial desses 

empreendedores e promover o desenvolvimento sustentável. 

       Além disso, Brinkerhoff (2023) enfatiza que uma abordagem integrada e contextualizada 

pode contribuir para a construção de sociedades mais inclusivas e equitativas. Nesse sentido, a 

integração dos empreendedores informais na economia formal poderia potencializar seu papel 

na economia goiana, aproveitando sua criatividade e capacidade de inovação para fortalecer o 

dinamismo e a resiliência do mercado local. 



       Portanto, a análise dos resultados destaca a importância do empreendedorismo informal 

como um fenômeno complexo e multifacetado, com impactos significativos na economia e na 

sociedade de Goiás. Compreender as experiências e os desafios desses empreendedores é 

fundamental para a formulação de políticas públicas que promovam a inclusão econômica e a 

formalização de negócios. Ao integrar os empreendedores informais na economia formal, será 

possível aproveitar o potencial criativo desses agentes econômicos e criar um ambiente de 

negócios mais dinâmico e sustentável, contribuindo diretamente para o desenvolvimento 

socioeconômico do estado. 

 

 4.1. Panorama sobre empreendedorismo informal no estado de Goiás 

De acordo com o estudo Empreendedorismo Informal no Brasil de 2022, realizado pelo 

SEBRAE, que destaca todos os estados brasileiros, é possível traçar um panorama detalhado 

sobre o empreendedorismo informal no estado de Goiás. O estudo revela que havia 690.078 

trabalhadores informais sem CNPJ no estado. Em relação ao nível de escolaridade, destes, 

249.316 possuem o nível fundamental e 108.903 possuem nível superior, enquanto 9.514 não 

têm nenhum grau de instrução. A Tabela 1 revela o nível de escolaridade dos empreendedores 

informais no estado de Goiás em 2022. 

Tabela 1: Escolaridade dos empreendedores informais do estado de Goiás em 2022 

Nível de Instrução Percentual 

Sem instrução 1,4% 

Médio e Fundamental 74,8% 

Superior 15,8% 

Não respondeu 8,0% 

Total 100% 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2022) 

Em termos de renda, enquanto a pesquisa do SEBRAE aponta que apenas 24.237 

informais têm renda de mais de cinco salários mínimos, 292.321 empreendedores informais 

ganham apenas um salário mínimo mensal. O que impossibilita o indivíduo de investir no 

crescimento do seu negócio, como mencionado por Reid Roffman (2022). A Tabela 2 destaca 

a renda dos empreendedores informais no estado de Goiás em 2022.            

Tabela 2: Renda dos empreendedores informais do estado de Goiás em 2022 

Faixa de Renda Percentual 

Até 1 S.M. e 2 S.M. 77,3% 

2 a 3 S.M. 12,9% 

3 a 5 S.M. 6,2% 



Faixa de Renda Percentual 

Até 1 S.M. e 2 S.M. 77,3% 

Mais de 5 S.M. 3,5% 

Não respondeu 0,09% 

Total 100% 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2022) 

Entre as atividades informais mais comuns apresentadas na pesquisa do SEBRAE, o 

setor de serviços se destaca, contendo 259.257 informais, enquanto o setor da indústria possui 

83.853 empreendedores nessa atividade. Ademais, a maioria dos informais, cerca de 650.634, 

não possui funcionários, desempenhando suas atividades por conta própria. Existem também 

36.466 empreendedores informais que possuem entre um e cinco funcionários, destes de 1.418 

empregam de 6 a 10 funcionários. Os 1.560 restantes trabalham com 11 a 50 funcionários. A 

Tabela 3 apresenta os setores com mais empreendedores informais no estado de Goiás em 2022. 

Tabela 3: Setores com mais empreendedores informais no estado de Goiás em 2022 

Setor Percentual 

Serviços, Comércio e Construção 75,7% 

Indústria 12,1% 

Agropecuária 12,2% 

Total 100% 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2022) 

Outros aspectos mencionados na pesquisa do SEBRAE tratam do gênero, sendo 452.280 

homens e 233.798 mulheres; e com relação à raça, 252.907 empreendedores são brancos, 

428.164 são negros e outras raças somam 9.007. Quanto ao tempo de atividade, varia de meno s 

de menos de mês com 11.097 empreendedores até mais de dois anos com 516.094 informais, a 

maioria dos empreendedores tem mais de dois anos nas suas atividades. A Tabela 4 destaca a 

distribuição dos empreendedores informais por sexo. 

Tabela 4: Gênero dos empreendedores informais do estado de Goiás 2022 

Sexo Percentual 

Homens 66,1% 

Mulheres 33,9% 

Total 100% 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2022) 

Esses números são complementados pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(PNAD) do IBGE, divulgada na edição 2023, da Goiás Dados,do “Instituto Mauro Borges 



(IMB)”, demonstra que 18% da  população em Goiás de 25 a 29 anos não estudam e não 

trabalha. Dentro desse grupo estão os desocupados, que estão na força de trabalho, mas não 

trabalham além daqueles que não estão na força de trabalho por opção ou por não estarem 

disponíveis para trabalhar. 

No estado, há 3.917.000 pessoas na força de trabalho, com 3.656.000 ocupadas,cerca 

de 93,3% e 260.000 desocupadas, o que representa cerca de 6,6%, além de ter 792.000 pessoas 

por conta própria, conforme dados do 4º Trimestre de 2022 do IBGE. Além disso, 2.002.000 

pessoas maiores de 14 anos estão fora da força de trabalho. De acordo com De Soto (2000), 

uma vez que esse quantitativo não formalizado de trabalho não consegue colocação formal, ele 

vai buscar seu sustento através de alguma atividade informal de trabalho, o que demonstra que 

a quantidade de pessoas em atividades informais pode ser ainda maior, pois seus números reais 

ainda não são precisos em pesquisas oficiais. 

Cita-se em outra pesquisa do Instituto Mauro Borges, intitulada “Mercado de Trabalho 

do Agronegócio em Goiás, de 2023, que a quantidade de pessoas empregadas no agronegócio 

goiano é de mais de 1 milhão de pessoas, que representa 26,6% da força de trabalho ocupada 

no estado. Em relação ao perfil desses ocupados, 58,3% são empregados formais e 19,2% estão 

por conta própria, muitas vezes devido à falta de oportunidades formais de trabalho, o que pode 

contribuir para levá-los ao empreendedorismo informal como forma de adaptação às incertezas 

em que estão inseridos, como salienta Sarasvathy (2001). 

A pesquisa demonstra que a informalidade no agronegócio goiano no período de 2023 

consta de 466.608 pessoas sem registro, uma redução 4,1 pontos percentuais em relação a 

comparação dos anos entre 2012 e 2023.No entanto, ainda é um número bastante expressivo de 

pessoas na informalidade, o que muitas vezes pode dar início ao empreendedorismo como 

alternativa. Essa situação é refletida na observação de Robert Neuwirth, um pesquisador 

contemporâneo da economia informal, que afirmou: “A economia informal é uma incubadora 

global de inovação e empreendedorismo” (Neuwirth, 2011). 

Em se tratando de localização propícia para empreender, Goiás ainda aparece distante 

das primeiras posições. De acordo com o Índice de Cidades Empreendedoras (ICE) 2023, que 

avalia cidades em sete determinantes: ambiente regulatório, mercado, acesso a capital, capital 

humano, inovação e cultura empreendedora, servindo como ferramenta para gestores públicos, 

organizações de apoio, empreendedores e mídia, para fomentar a atividade empreendedora e 

gerar impactos econômicos. A cidade de Goiânia ficou em 10º lugar, Aparecida de Goiânia em 

35º colocação e Anápolis na 45º posição, sendo que a 1º posição ficou São Paulo, 2º lugar 

Florianópolis e em 3º colocação Joinville, também do estado de Santa Catarina. 



Em relação ao financiamento, um estudo recente do DataSebrae (SEBRAE 2023), 

conforme discutido por Davidsson (2006), destaca que entre 2020 e 2023 houve uma queda 

significativa no número de pequenos negócios que conseguiram obter novos empréstimos, 

retornando aos níveis pré-pandemia de COVID-19, de 38% para 16%. Dos que buscaram 

empréstimos em bancos, apenas 33% obtiveram sucesso. Essa realidade reflete a observação de 

Shane (2003), que aponta as dificuldades de acesso a recursos financeiros como um dos 

principais desafios enfrentados por empreendedores. 

A pesquisa também traz dados sobre a informalidade no agronegócio de Goiás em 2023. 

Segundo o levantamento, houve uma redução de 4,1 pontos percentuais, totalizando 466.608 

pessoas na informalidade, em comparação aos anos entre 2012 e 2023. Ainda que significat iva, 

essa cifra ilustra um ambiente propício ao empreendedorismo. 

Em relação a vida bancária e financeira dos empreendedores goianos, dados do 

DataSebrae (SEBRAE 2023) revelam que uma parcela substancial possui tantas contas pessoais 

quanto empresariais, sendo 62% com contas de PF, 38% como PJ, e, 73% desses, possuem 

conta em bancos. Da utilização das contas, 60% já pagaram as contas da empresa com sua conta 

PF. Com relação a investimentos pessoais, somente 41% possui seguro de automóvel, 23% tem 

seguro de vida, 28% contam com plano de saúde, 48% contribuem com o INSS e apenas 13% 

têm previdência privada. A adoção de ferramentas financeiras como cartões de débito (83%) e 

crédito (78%) é difundida, evidenciando uma infraestrutura financeira acessível, conforme 

observado por McClelland (2021) ao destacar que "o empreendedor informal é motivado por 

uma necessidade intrínseca de independência e oportunidade." 

Essa autonomia e resiliência são corroboradas por Drucker (2020), que ressalta o papel 

crucial do empreendedorismo informal no desenvolvimento econômico regional, 

particularmente em mercados emergentes como Goiás. Amanda Siqueira (2023) do SEBRAE 

complementa que "a informalidade, apesar de seus desafios regulatórios, reflete a 

adaptabilidade dos empreendedores brasileiros em sustentar suas famílias e impulsionar a 

economia local." 

Castells (2022), ao analisar a economia informal, enfatiza que "a informalidade não é 

apenas uma resposta à escassez de empregos formais, mas também uma expressão da dinâmica 

social e econômica das economias emergentes." Em Goiás, isso se traduz em um cenário onde 

empreendedores informais enfrentam obstáculos para operar no setor formal, como aponta 

Coad e Rauhut (2016, p. 74), mas sua adaptabilidade é crucial para sua sobrevivência. A Tabela 

5 apresenta os principais aspectos relacionados ao empreendedorismo informal em Goiás no 

ano de 2022.  



O panorama deste empreendedorismo goiano revela um cenário repleto de desafios e 

oportunidades. A predominância de baixa renda e a falta de capacitação são barreiras 

significativas que impactam a sustentabilidade e o crescimento dos negócios informais. As 

dificuldades de acesso a financiamento, a burocracia excessiva e a precarização do trabalho, 

combinadas com o estigma social e a exclusão digital, exacerbam essas limitações. 

Contudo, o empreendedorismo informal desempenha um papel crucial na economia 

local, oferecendo alternativas para aqueles que enfrentam a falta de oportunidades no mercado 

formal. A compreensão desses desafios e a implementação de políticas adequadas são 

essenciais para promover um ambiente mais inclusivo e sustentável, que permita aos 

empreendedores informais prosperar e contribuir de maneira mais significativa para o 

desenvolvimento econômico do estado. 

 

4.2. Desafios dos empreendedores informais no estado de Goiás 

De acordo com a pesquisa qualitativa do SEBRAE, "Dores dos Pequenos Negócios" 

(2023), os empreendedores enfrentam uma série de desafios ao formalizar seus negócios, e 

esses problemas não são exclusivos dos empreendedores formais. Os empreendedores 

informais também enfrentam dificuldades semelhantes. 

Em Goiás, os empreendedores informais enfrentam desafios que refletem a 

complexidade do ambiente em que operam. Um dos principais obstáculos é a falta de acesso a 

financiamento. Dados do SEBRAE Goiás indicam que apenas 27% dos microempreendedo res 

individuais (MEIs) no estado têm acesso a crédito formal, em razão da falta de histórico de 

crédito e garantias suficientes (Oliveira, 2018). Essa limitação no acesso ao crédito impede que 

muitos empreendedores realizem investimentos necessários para melhorias e expansão de seus 

negócios. 

Além disso, a falta de capacitação e treinamento adequado constitui uma barreira 

significativa para os empreendedores informais em Goiás. Estima-se que aproximadamente 

65% dos empreendedores informais no estado nunca tenham participado de cursos de 

capacitação em gestão e marketing (Santos, 2017). Essa ausência de formação reduz a 

competitividade e a eficácia na gestão de seus negócios, limitando suas chances de sucesso no 

mercado. 

Durante o mesmo período, observou-se uma variação na proporção de sucesso na 

obtenção de empréstimos em diferentes instituições financeiras. A taxa de sucesso de 

empréstimos solicitados no Banco do Brasil caiu para 22%, no Sicoob para 12%, e para bancos 



digitais como o Nubank, foi de 0%. Em contrapartida, houve um aumento na Caixa Econômica, 

onde 15% dos empréstimos foram concedidos, e no Banco Santander, com 8% de sucesso nas 

solicitações. 

Entre os pequenos negócios que procuraram um novo empréstimo em bancos, 69% 

relataram dificuldades significativas durante o processo. As principais dificuldades 

mencionadas incluem taxas de juros elevadas (25%), falta de garantias reais (17%), e falta de 

documentação contábil (entre as três mais citadas). A Tabela 6 ilustra os dados sobre as 

solicitações de novos empréstimos para pequenos negócios no Brasil em 2023. 

Tabela 5: Financiamento dos pequenos negócios no Brasil em 2023 

Não solicitaram novo empréstimo 84%  

Solicitaram novo empréstimo 16% 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2023) 

A burocracia e as regulamentações complexas também dificultam a formalização dos 

negócios informais. Shane (2003) menciona que os procedimentos onerosos para registro e 

legalização desencorajam muitos empreendedores, especialmente em Goiás, onde o suporte e 

informações adequadas são escassos. O acesso limitado aos mercados formais é outro desafio 

significativo. De acordo com dados do IBGE, apenas 40% dos pequenos negócios em Goiás 

conseguem efetivamente se conectar a redes de distribuição formal, como apontado por Guiso, 

Sapienza e Zingales (2015), devido à falta de capital social e apoio institucional. 

A precarização do trabalho é uma realidade para muitos empreendedores informais e 

seus colaboradores, resultando na falta de benefícios e direitos trabalhistas. Estatísticas do 

Ministério do Trabalho mostram que apenas 15% dos trabalhadores informais em Goiás têm 

acesso a algum tipo de seguro social, o que contribui para a insegurança econômica e perpetua 

a desigualdade social no estado. O estigma social associado à informalidade também limita as 

oportunidades de crescimento. Santos (2018) sugere que campanhas de conscientização são 

necessárias para valorizar o trabalho informal e combater preconceitos. 

A instabilidade econômica e política no Brasil adiciona outra camada de desafios, 

influenciando diretamente a demanda por produtos e serviços dos empreendedores informais. 

Oliveira (2018) destaca que a resiliência desses empreendedores é testada constantemente 

diante dessas condições adversas. A falta de infraestrutura adequada, incluindo tecnologias 

modernas e transporte eficiente, é um obstáculo adicional para a inovação e competitividade 

desses empreendedores (Gibb, 2009). 



Finalmente, a exclusão digital emerge como um desafio crescente, impedindo o acesso 

a recursos digitais que poderiam melhorar a eficiência operacional. Freire (2019) destaca a 

importância da inclusão digital para melhorar as condições competitivas entre 

empreendimentos informais e formais. Santos (2017) argumenta que políticas públicas 

inclusivas e programas específicos são essenciais para enfrentar esses desafios e promover o 

desenvolvimento sustentável dos empreendedores informais em Goiás. O Quadro 2 sintetiza os 

principais desafios enfrentados pelos empreendedores do estado de Goiás. 

Quadro 2: Principais desafios enfrentados pelos empreendedores do estado de Goiás 

Desafios Descrição 

Acesso a financiamento Apenas 27% dos MEIs em Goiás têm 
acesso a crédito formal. A falta de 

histórico de crédito e garantias é um 
obstáculo significativo. 

Falta de capacitação Aproximadamente 65% dos 

empreendedores informais nunca 
participaram de cursos de capacitação em 
gestão e marketing 

Burocracia e regulamentações Processos onerosos e regulamentações 

complexas desencorajam a formalização 
dos negócios, dificultando o acesso a 

mercados formais. 

Precarização do trabalho Apenas 15% dos trabalhadores informais 
têm acesso a seguro social, resultando em 

insegurança econômica e desigualdade 
social. 

Estigma social O estigma associado à informalidade 
limita as oportunidades de crescimento e 

o valor percebido do trabalho informal. 

Instabilidade econômica A instabilidade afeta a demanda por 
produtos e serviços e testa a resiliência 

dos empreendedores. 

Exclusão digital A falta de acesso a tecnologias digitais 
prejudica a eficiência operacional e a 

integração ao mercado formal. 

Falta de infraestrutura A ausência de infraestrutura moderna e 
transporte eficiente é um obstáculo à 
inovação e competitividade 

Fonte: Adaptado do SEBRAE (2023) 



Portanto, os desafios enfrentados pelos empreendedores informais em Goiás refletem 

uma complexa intersecção de fatores econômicos, sociais e estruturais que dificultam 

significativamente o crescimento e a sustentabilidade desses negócios. A dificuldade de acesso 

a financiamento, a falta de capacitação adequada e a burocracia excessiva criam barreiras 

substanciais para a formalização e expansão dos empreendimentos. A precarização do trabalho 

e o estigma social associado à informalidade agravam ainda mais as condições de operação e o 

potencial de crescimento dos empreendedores. 

Assim, a instabilidade econômica e política, combinada com a exclusão digital e a falta 

de infraestrutura adequada, contribui para um ambiente desafiador que limita a inovação e a 

competitividade. Para promover um desenvolvimento sustentável e inclusivo, é essencial que 

sejam adotadas políticas públicas mais eficazes e iniciativas que abordem essas questões de 

forma integrada, oferecendo suporte e oportunidades para fortalecer e integrar os 

empreendedores informais ao mercado formal. Somente com uma abordagem holística e 

direcionada será possível superar essas barreiras e fomentar um ambiente econômico mais justo 

e resiliente para todos os empreendedores em Goiás. 

4.3. Sugestões de melhorias para minimizar as dificuldades enfrentadas pelos 

empreendedores informais no estado de Goiás 

Os empreendedores informais em Goiás enfrentam uma série de desafios complexos. A 

falta de acesso a financiamento é um dos principais obstáculos, com apenas 27% dos 

microempreendedores individuais (MEIs) tendo acesso a crédito formal, devido à falta de 

histórico de crédito e garantias suficientes (Oliveira, 2018). Para mitigar esse problema, é 

essencial criar programas de microcrédito e parcerias com fintechs, que podem democratizar o 

acesso ao crédito e aumentar o financiamento para pequenos empreendedores (Accenture, 

2019). 

Outro desafio significativo é a falta de capacitação e treinamento adequado. Cerca de 

65% dos empreendedores informais em Goiás nunca participaram de cursos de capacitação em 

gestão e marketing (Santos, 2017). Implementar programas de capacitação gratuitos ou 

subsidiados e redes de mentoria são soluções cruciais, visto que treinamentos aumentam a 

probabilidade de sucesso em 60% e mentorias elevam a taxa de sobrevivência dos negócios em 

70% (SEBRAE, 2022; Harvard Business Review, 2017). 

A burocracia e regulamentações complexas também dificultam a formalização. Shane 

(2003) destaca que procedimentos onerosos desencorajam empreendedores, especialmente em 

Goiás. A simplificação e digitalização dos processos de registro podem reduzir custos e tempo 



para abrir um negócio em até 50% (Banco Mundial, 2020), enquanto balcões únicos de 

atendimento, como o "Empresa na Hora" em Portugal, facilitam a formalização (OECD, 2019). 

O acesso limitado aos mercados formais é um problema, com apenas 40% dos pequenos 

negócios em Goiás conectados a redes de distribuição formal (Putnam, 1993). Incentivar o uso 

de plataformas de e-commerce e promover feiras de negócios pode aumentar vendas e 

oportunidades de networking (McKinsey, 2020; Global Entrepreneurship Monitor, 2019). O 

Quadro 3 destaca as sugestões de melhorias para minimizar as dificuldades enfrentadas pelos 

empreendedores informais no estado de Goiás. 

Quadro 3: Sugestões de melhorias para minimizar as dificuldades enfrentadas pelos empreendedores 

informais no estado de Goiás 

Desafios Sugestão de melhoria Impacto esperado 

Acesso a Financiamento Implementar programas de 
microcrédito e parcerias 

com fintechs 

Aumentar o acesso ao 
crédito e possibilitar 

investimentos necessários 
para expansão e melhorias 

dos negócios 

Falta de Capacitação e 
Treinamento 

Criar programas de 
capacitação gratuitos ou 
subsidiados e redes de 

mentoria 

Aumentar a 
competitividade e a 
eficácia na gestão dos 

negócios, melhorando as 
chances de sucesso e 

sobrevivência 

Burocracias e 
regulamentações 

complexas 

Simplificar e digitalizar os 
processos de formalização, 

criar balcões únicos de 
atendimento. 

Reduzir custos e tempo 
para abrir e formalizar um 

negócio, facilitando a 
integração ao mercado 
formal. 

Acesso Limitado aos 

Mercados Formais 

Incentivar o uso de 

plataformas de e-
commerce e promover 

feiras de negócios. 

Aumentar vendas, 

oportunidades de 
networking e conexão com 

redes de distribuição 
formal 

Precarização do Trabalho Expandir direitos 
trabalhistas e melhorar 

condições de trabalho 

Reduzir a vulnerabilidade 
econômica e social, e 

melhorar a segurança e 
estabilidade no emprego 

Estigma Social Realizar campanhas de 

conscientização e 
programas de 

reconhecimento para 

Valorizar o trabalho 

informal, combater 
preconceitos e aumentar as 

oportunidades de 



empreendedores informais crescimento 

Instabilidade Econômica e 

Política 

Adotar políticas 

econômicas estáveis e criar 
um fundo de emergência 

Reduzir o impacto das 

crises econômicas e 
políticas, proporcionando 

suporte durante períodos 
adversos 

Exclusão Digital Investir em infraestrutura 

tecnológica e promover 
programas de inclusão 
digital 

Melhorar a eficiência 

operacional e aumentar a 
produtividade, nivelando 
as condições competitivas 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

A precarização do trabalho é uma realidade persistente para muitos empreendedores 

informais e seus colaboradores. Essa precarização frequentemente resulta na falta de direitos 

trabalhistas e na insegurança quanto ao futuro. Segundo dados mais recentes, trabalhadores 

informais enfrentam instabilidade no emprego e ausência de direitos básicos, como férias 

remuneradas e licença médica, o que aumenta sua vulnerabilidade econômica e social (Pinto, 

2021). As reformas trabalhistas e a expansão do trabalho por plataformas digitais têm 

intensificado essa precarização, criando um cenário de alta rotatividade e baixa segurança no 

trabalho, que é característico do mercado informal no Brasil (Araújo et al., 2022). 

O estigma social associado à informalidade também limita as oportunidades de 

crescimento. Campanhas de conscientização são necessárias para valorizar o trabalho informal 

e combater preconceitos (Santos, 2018). Programas de reconhecimento para empreendedores 

informais de sucesso podem destacar suas contribuições à economia local. 

A instabilidade econômica e política no Brasil influencia a demanda por produtos e 

serviços dos empreendedores informais. A adoção por políticas econômicas estáveis e a criação 

de um fundo de emergência para apoiar empreendedores durante crises podem reduzir o 

impacto das crises em até 40% (World Economic Forum, 2019). 

Por fim, a exclusão digital impede o acesso a recursos que poderiam melhorar a 

eficiência operacional. A inclusão digital é essencial para melhorar as condições competit ivas 

entre empreendimentos informais e formais (Freire, 2019). Programas de inclusão digital e 

investimentos em infraestrutura tecnológica são necessários para garantir acesso à internet de 

qualidade, o que pode aumentar a produtividade dos negócios em até 25% (ITU, 2020). 

Embora o estudo Direcionamento Estratégico 2024/2027 do SEBRAE Goiás ofereça 

soluções valiosas, algumas questões importantes ainda não são totalmente abordadas. A falta 

de inclusão e representatividade dos empreendedores informais em fóruns de decisão, barreir as 



culturais e sociais mais profundas, desafios regionais e locais, impacto ambiental e resiliênc ia 

frente a crises não econômicas, são áreas que necessitam de mais atenção. Uma abordagem 

mais holística e adaptada às necessidades específicas pode garantir que os empreendedores 

informais recebam o suporte necessário para prosperar em um ambiente de negócios em 

constante transformação. Como afirma Oliveira (2023), "para que o empreendedorismo floresça 

de forma equitativa, é essencial que as políticas e estratégias de apoio sejam sensíveis às 

realidades diversas e mutáveis dos pequenos empreendedores, especialmente aqueles que 

operam à margem das estruturas formais". O quadro 4 apresenta as citações relacionadas aos 

desafios enfrentados pelos empreendedores informais.  

Quadro 4: citações dos autores relacionadas aos desafios enfrentados pelos empreendedores informais 

Temas Citações de autores sobre os assuntos 

Acesso a Financiamento A falta de acesso a financiamento é um dos 

principais obstáculos, com apenas 27% dos 
microempreendedores individuais (MEIs) tendo 
acesso a crédito formal, devido à falta de histórico 

de crédito e garantias suficientes" (Oliveira, 2018, 
p. 45). "Para mitigar esse problema, é essencial 

criar programas de microcrédito e parcerias com 
fintechs, que podem democratizar o acesso ao 
crédito e aumentar o financiamento para pequenos 

empreendedores" (Accenture, 2019, p. 112). 

Falta de Capacitação e 
Treinamento 

"Cerca de 65% dos empreendedores informais em 
Goiás nunca participaram de cursos de 

capacitação em gestão e marketing" (Santos, 
2017, p. 78). "Implementar programas de 
capacitação gratuitos ou subsidiados e redes de 

mentoria são soluções cruciais, visto que 
treinamentos aumentam a probabilidade de 

sucesso em 60% e mentorias elevam a taxa de 
sobrevivência dos negócios em 70%" (SEBRAE, 
2022, p. 90; Harvard Business Review, 2017, p. 

102). 

Burocracias e 
regulamentações 

complexas 

"Procedimentos onerosos desencorajam 
empreendedores, especialmente em Goiás" 

(Shane, 2003, p. 56). "A simplificação e 
digitalização dos processos de registro podem 
reduzir custos e tempo para abrir um negócio em 

até 50%" (Banco Mundial, 2020, p. 23). "Balcões 
únicos de atendimento, como o 'Empresa na Hora' 

em Portugal, facilitam a formalização" (OECD, 
2019, p. 45). 



Acesso Limitado aos 

Mercados Formais 

"Apenas 40% dos pequenos negócios em Goiás 

estão conectados a redes de distribuição formal" 
(Putnam, 1993, p. 67). "Incentivar o uso de 

plataformas de e-commerce e promover feiras de 
negócios pode aumentar vendas e oportunidades 
de networking" (McKinsey, 2020, p. 101; Global 

Entrepreneurship Monitor, 2019, p. 88). 

Precarização do Trabalho "Trabalhadores informais enfrentam instabilidade 
no emprego e ausência de direitos básicos, como 

férias remuneradas e licença médica, o que 
aumenta sua vulnerabilidade econômica e social" 
(Pinto, 2021, p. 34). "As reformas trabalhistas e a 

expansão do trabalho por plataformas digitais têm 
intensificado essa precarização" (Araújo et al., 

2022, p. 78). 

Estigma Social "Campanhas de conscientização são necessárias 
para valorizar o trabalho informal e combater 

preconceitos" (Santos, 2018, p. 45). "Programas 
de reconhecimento para empreendedores 
informais de sucesso podem destacar suas 

contribuições à economia local" (Santos, 2018, p. 
50). 

Instabilidade Econômica e 

Política 

"A adoção por políticas econômicas estáveis e a 

criação de um fundo de emergência para apoiar 
empreendedores durante crises podem reduzir o 
impacto das crises em até 40%" (World Economic 

Forum, 2019, p. 89). 

Exclusão Digital "A inclusão digital é essencial para nivelar as 
condições competitivas entre empreendimentos 

informais e formais" (Freire, 2019, p. 56). 
"Programas de inclusão digital e investimentos 
em infraestrutura tecnológica são necessários para 

garantir acesso à internet de qualidade, o que pode 
aumentar a produtividade dos negócios em até 

25%" (ITU, 2020, p. 91). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

Os desafios enfrentados pelos empreendedores informais em Goiás revelam a 

complexidade e a interconexão das dificuldades que afetam sua capacidade de crescimento e 

sustentabilidade. A falta de acesso a financiamento, deficiências na capacitação, a burocrac ia 

onerosa, e os problemas associados à precarização do trabalho, estigma social, instabilidade 

econômica e exclusão digital, exigem uma abordagem integrada e estratégica para serem 

efetivamente enfrentados.  



A implementação de programas de microcrédito, parcerias com fintechs, capacitação e 

mentoria, além da simplificação dos processos burocráticos e investimentos em inclusão digita l, 

são essenciais para promover um ambiente mais favorável e inclusivo. As soluções propostas 

visam não apenas a superação das barreiras atuais, mas também a criação de um contexto mais 

equitativo e resiliente para o empreendedorismo informal em Goiás. Somente por meio de 

políticas públicas eficazes e um suporte robusto será possível garantir o fortalecimento desse 

setor, impulsionando um desenvolvimento econômico sustentável e proporcionando 

oportunidades de crescimento para todos os empreendedores informais no estado. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho buscou delinear o panorama do empreendedorismo informal em 

Goiás, revelando um cenário complexo e multifacetado que reflete tanto as potencialidades 

quanto às limitações desses empreendedores para a economia local. A análise dos dados 

demonstrou que a maioria dos empreendedores informais no estado está concentrada em setores 

como serviços e comércio e enfrenta desafios significativos, incluindo uma renda 

predominantemente baixa, o que limita suas oportunidades de crescimento e desenvolvimento. 

A disparidade na escolaridade e a predominância de empreendedores sem formação superior 

indicam a necessidade urgente de capacitação e treinamento para aprimorar a competitividade 

e a sustentabilidade dos negócios. 

Os principais desafios enfrentados pelos empreendedores informais incluem o acesso 

restrito a financiamento, a burocracia excessiva, a precarização do trabalho e o estigma social 

associado à informalidade. Além disso, a instabilidade econômica e a exclusão digita l 

exacerbam essas dificuldades, dificultando a inovação e a integração desses empreendedores 

ao mercado formal. 

Para mitigar esses desafios, são necessárias abordagens abrangentes e integradas. A 

criação de programas de microcrédito e parcerias com fintechs pode facilitar o acesso ao 

financiamento. Iniciativas de capacitação e redes de mentoria são essenciais para fortalecer as 

habilidades dos empreendedores. A simplificação dos processos de formalização e a promoção 

de feiras de negócios e plataformas de e-commerce podem expandir o acesso aos mercados 

formais e melhorar a competitividade. Adicionalmente, a inclusão digital e a oferta de 

benefícios sociais básicos são cruciais para aumentar a resiliência e a segurança dos 

trabalhadores informais. Campanhas de conscientização e políticas públicas inclusivas são 

necessárias para combater o estigma e promover uma visão mais positiva do trabalho informal. 



Embora a informalidade apresente limitações, ela desempenha um papel vital na 

economia de Goiás, oferecendo alternativas para aqueles que enfrentam a falta de oportunidades 

no mercado formal. Compreender os desafios e as potencialidades desse setor é fundamenta l 

para a formulação de políticas eficazes e para a promoção de um ambiente mais equitativo e 

sustentável para todos os empreendedores. 

À medida que Goiás continua a evoluir, é imperativo adotar uma abordagem proativa e 

colaborativa para apoiar os empreendedores informais. Reconhecer sua importância e 

proporcionar os recursos e a infraestrutura necessários para que possam prosperar contribuirá 

para o fortalecimento da economia local e para a construção de uma sociedade mais justa e 

inclusiva. 

Contudo, vale ressaltar as limitações enfrentadas ao longo desta pesquisa, que incluíram 

dificuldades no acesso a dados específicos sobre o empreendedorismo informal em Goiás, além 

da escassez de artigos acadêmicos dedicados exclusivamente à realidade do estado. A falta de 

clareza e padronização em algumas fontes de dados também impôs desafios à análise, o que 

aponta para a necessidade de mais estudos e a melhoria na disponibilidade e na qualidade dos 

dados relacionados a esse tema no contexto regional. 

Considerando as limitações identificadas nesta pesquisa, sugerem-se as seguintes 

direções para futuras investigações: explorar métodos alternativos e inovadores para a coleta de 

dados sobre empreendedores informais em Goiás, como surveys específicos, entrevistas 

qualitativas e parcerias com instituições locais; realizar estudos acadêmicos dedicados 

exclusivamente ao empreendedorismo informal no estado, a fim de preencher lacunas na 

literatura existente e fornecer uma base sólida para políticas públicas mais eficazes; avaliar o 

impacto das políticas públicas atuais e propostas sobre o setor informal, para identificar práticas 

bem-sucedidas e áreas que requerem ajustes. 

Além disso, analisar o impacto da inclusão digital sobre a produtividade e a integração 

dos empreendedores informais ao mercado formal, compreendendo como a tecnologia pode 

melhorar a eficiência operacional e as oportunidades de mercado; e desenvolver estudos que 

considerem as características regionais específicas de Goiás e como essas característ icas 

influenciam o empreendedorismo informal, a fim de adaptar políticas e programas às 

necessidades regionais. 

Essas sugestões visam proporcionar uma compreensão mais completa e detalhada do 

empreendedorismo informal em Goiás, possibilitando a formulação de políticas mais eficazes 

e estratégias de apoio direcionadas, promovendo um ambiente mais equitativo e sustentáve l 

para todos os empreendedores informais no estado. 
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